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A estrutura basilar da obra consiste em, primeiro, apresentar as semelhanças do mito de 
Helena com o Tipo de Abdução dos contos e, segundo, apresentar e refutar as três ideias equivocadas 
sobre Helena e todo o encadeamento ideológico do autor decorre nesse sentido. A apresentação de 
excertos dos contos internacionais é muito útil e bastante exaustiva, embora tenha sido mais usada 
do que os excertos de autores Clássicos. Para o estudo de Helena, as fontes artísticas e iconográficas 
são fundamentais e o autor poderia ter recorrido um pouco mais às mesmas pois elas atestam bem 
que os pontos de maior interesse no mito de Helena são de facto o seu sequestro e recuperação, 
precisamente o que o A. defende, sendo isto ainda mais claro na arte do que na poesia arcaica e 
clássica. O autor fundamenta muitíssimo bem as suas opiniões, suportando as suas ideias numa 
vasta pesquisa historiográfica e bibliográfica. Revela um enorme conhecimento das fontes clássicas 
e aprofunda bastante os seus argumentos, problematizando as questões levantadas em várias ver­
tentes. O texto é coerente e interligado entre si. Em suma, o que esta obra traz de novo é uma 
interdisciplinaridade entre a mitologia grega e a literatura universal através dos estudos comparativos, 
o que é culturalmente relevante pois a tese defendida pelo A. é uma novidade na área.

Cheila Evaristo
Universidade de Lisboa

CHRISTOS TSAGALIS (2017), Early Greek Epic Fragments I. Antiquarian and Genealogical Epic 
(Trends in Classics, Supplementary Volumes, Volume 47). Berlin/Boston, De Gruyter, 477 pp. ISBN 
978-3-11-053153-4 (€ 129.95).

Christos Tsagalis é Professor de Literatura Grega Antiga na Αριστοτέλειο Πανεπιστήμιο 
Θεσσαλονίκης (Universidade Aristóteles de Tessalonica), depois de ter desempenhado funções 
docentes na Universidade de Atenas e na Universidade de Creta. Autor de oito livros, cinco deles 
incluem-se nos sempre crescentes estudos homéricos (e.g. Epic Grief: Personal Laments in Homer’s 
Iliad (2004), From Listeners to Viewers: Space in the Iliad (2012) e Ομηρικές μελέτες: προφορικότητα 
διακειμενικότητα, νεοανάλυση (2016)). Aguarda-se para breve um volume da Ilíada (livros IX-XII) 
com edição e tradução de Tsagalis, a sair da editora Fondazione Lorenzo Valla. O interesse do A. na 
literatura grega arcaica levou-o à edição de três volumes de estudos (essays) no âmbito das pesquisas 
homéricas e hesiódicas (entre eles, Poetry in Fragments: Studies on the Hesiodic Corpus and its Afterlife, 
2017), bem como à co-edição de doze volumes de estudos (e.g. com F. Montanari e A. Rengakos, 
Brill’s Companion to Hesiod, 2009, e com M. Fantuzzi, The Greek Epic Cycle and its Ancient Reception, 
2015). Tsagalis é assistant editor da coleção onde o presente livro foi publicado (Trends in Classics 
Supplementary Volumes) e, em 2019, foi galardoado com o Research Award da Ελληνικό Ίδρυμα Έρευνας 
& Καινοτομίας (Fundação Helénica para a Investigação e a Inovação), entre outros prémios que o A. 
também recebeu.

O presente livro, que oferece uma nova edição, tradução para inglês e comentário de 
fragmentos épicos gregos, revela o interesse do A. por Homero e pelo Ciclo Épico, dada a importância 
destes textos para a compreensão da poesia homérica, aliás, como o próprio A. indica na pág. 5 do 
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livro. Daí, a atenção de Tsagalis derivou para este primeiro volume de fragmentos épicos gregos. 
Efetivamente, da épica grega antiga, além de Homero, Hesíodo, dos Hinos Homéricos e dos poemas 
que compõem o Ciclo Épico, temos fragmentos de textos, quer de autores com nome conhecido, 
quer textos de autoria ignota e, por vezes, apenas simples testimonia sem haver qualquer linha escrita 
atualmente conhecida.

Nesta obra são tratados textos de Eumelo de Corinto, Cineto, Ásio, Hegesino e Quérsias, 
bem como os textos Danaide(s) (mencionado Δαναΐδας, em acusativo plural no único testimonium, 
e τὴν Δαναΐδα, em acusativo singular nos três fragmenta que nos chegaram), Mínias (ἡ Μινυάς, como 
escreve Pausânias), Carmen Naupactium (τὰ Ναυπάκτια segundo Pausânias e τὰ Ναυπακτικά segundo 
Apolodoro), Focaide (τὴν Φωκαΐδα em acusativo singular, de que resta apenas um testimonium na Vita 
Homeri Herodotea) e Forónide (τὴν Φορωνίδα em acusativo singular), de que há seis fragmentos conhecidos.

O A. increveu no livro a epígrafe “in memoriam Martin Litchfield West”, autor falecido em 
julho de 2015. Tal epígrafe compreende-se por várias razões, entre as quais encontramos a gratidão 
do A. ao reconhecido helenista: “Ι owe an immense amount of  gratitude to Martin West, who has 
read the entire commentary from beginning to end during the Fall of  2014. His philological acumen, 
vast knowledge of  Greek literature, and unique ability to combine sharpness for detail with balanced 
judgment for the larger context have saved me from various mistakes and allowed me to improve my 
work. He is virtually everywhere in this volume and I only regret that it was not published before his 
untimely death so that he could see it in print.”

Por outro lado, Martin L. West foi um dos poucos autores que modernamente editaram 
os mencionados fragmentos épicos (Greek Epic Fragments from the Seventh to the Fifth Centuries BC, 
Loeb Classical Library 497, 2003), após Alberto Bernabé (Poetae Epici Graeci. Testimonia et Fragmenta, 
1996-2007) e Malcolm Davies (Epicorum Graecorum Fragmenta, 1988). Estes autores, por sua vez, 
produziram as suas edições após os trabalhos de T. W. Allen (Homeri Opera V, 1912, onde estão 
incluídos fragmentos épicos gregos) e a edição novecentista de Godofredus Kinkel (Epicorum 
Graecorum Fragmenta I, 1877, não tendo, contudo, aparecido qualquer volume II). Kinkel, por sua vez, 
laborou após os trabalhos parcialmente dedicados a fragmentos épicos gregos de F. Dübner (Asii, 
Pisandri, Panyasidis, Choerili et Antimachi fragmenta cum annotatione edidit, 1840), G. Marckscheffel (Hesiodi, 
Eumeli, Cinaethonis, Asii et Carminis Naupactii Fragmenta, 1840) e N. Bachius (Callini Ephesii Tyrtaei 
Aphidnaei Asii Samii carminum quae supersunt, 1831), entre outros. O A. insere-se assim numa linha mais 
do que centenária de interesse pelos fragmentos épicos gregos.

Tsagalis segue o caminho de West e, além da edição, apresenta a tradução dos textos para 
inglês, justificando a opção de tradução porque privilegia a interpretação: “I offer translation into 
English of  all the extant fragments because I consider translation an integral and indispensable part 
of  the process of  interpretation. […] Translation […] is crucial to the process of  interpretation”. 
Os critérios de inclusão de textos na presente edição e tradução são explicados pelo A. na pág. 
5, onde confessa ter sido influenciado pela “skeptical attitude” de M. Davies (Epicorum Graecorum 
Fragmenta) e pela “balanced approach” de M. L. West (Greek Epic Fragments).

As fontes usadas pelo A. enquadram-se em dois tipos de transmissão: direta (direct tradition) 
ou indireta (indirect tradition). A transmissão direta está limitada a três documentos : 1) o Papiro 
Harris (I.3), datado do séc. I ou II d.C., onde se encontram algumas linhas muito dificilmente 
pertencentes à Titanomaquia; 2) o Papiro Ibscher, datado do séc. I a.C., que contém um fragmento 

reviews



338

que foi atribuído, tanto à “hesiódica” Catábase de Pirítoo, como a Mínias; e 3) uma das Tabulae Iliacae, 
que nos dá informação sobre Cineto e sobre a dimensão (e possivelmente o conteúdo) de Danaide(s). 
As fontes classificáveis como transmissão indireta, mais ricas de conteúdo, incluem vários autores 
antigos, gregos e latinos, diversos escólios e também o bizantino Tzetzes. A edição de Pausânias 
seguida pelo A. foi a de Maria Helena da Rocha Pereira (Graeciae Descriptio, 1989, publicada em três 
volumes na Bibliotheca scriptorum Graecorum et Romanorum Teubneriana).

O material está organizado por autor ou por obra, neste segundo caso se o autor não 
é conhecido. Em cada secção assim determinada, está inicialmente o texto dos testimonia e dos 
fragmenta, quando disponíveis. O critério para classificar os textos em testimonia e fragmenta está 
explicado na pág. 12 do livro. Em testimonia o A. incluiu “only information pertaining to the life 
and work of  an author. In the cases in which this information also contains material pertaining to 
the content of  his poetry, I have classified it only under fragmenta, in order to avoid unnecessary 
repetition” (pg. 12).

O texto é acompanhado do respetivo aparato crítico e da tradução para inglês, seguindo-se 
um “Commentary”, onde, em regra e nos limites da possibilidade oferecida pelo material disponível, 
são discutidos aspetos da vida e obra(s) do autor (no caso de autor conhecido), os títulos das obras, 
o estilo, o enredo (plot), as fontes, as datas de composição e, nalguns casos, uma secção intitulada 
“Diction and meter” (casos de alguns fragmenta de Ásio, Hegesino, Quérsias, bem como dos textos 
conhecidos por Danaide(s), Mínias, Carmen Naupactium e Forónide). No caso de Ásio, o volume tem 
ainda uma secção intitulada Fragmentum dubium fortasse ad Asii poematium epicum pertinens sine titulo 
traditum, onde consta o testimonium e um fragmentum extraídos de Ateneu (12.525e-f).

No capítulo dedicado a Eumelo de Corinto, o A. incluiu uma secção intitulada Fragmenta 
incerti carminis, com fragmentos que o A. considera da autoria de Eumelos, sem ser possível saber 
com segurança suficiente a que poema pertencem, e outra com material que pertence dificilmente 
à Titanomaquia (Fragmentum sine ascriptione fortasse ad Titanomachiam pertinens). Este último fragmento, 
que consta num papiro de origem desconhecida, comprado por J. Rendel Harris no Egipto, foi 
considerado por Bernabé na sua edição da Titanomaquia (Bernabé, Poetae Epici Graeci, 1996, pg. 13, 
frag. 5), mas omitido por West na edição e tradução de 2003 para a coleção Loeb Classical Library. 
A opção de Tsagalis de incluir este fragmento no capítulo dedicado a Eumelo não é, no entanto, 
comprometedora, como aliás o título da secção o indica (fortasse). O que não impede o A. de apresentar, 
quer os argumentos que pendem a favor da inserção deste fragmento na Titanomaquia, sendo o mais 
evidente a ocorrência quase exclusivamente arcaica da fórmula νεϕεληγε[ρέτα Ζεύς, quer outros que 
parecem obstar a tal solução, e.g. a referência a Febo [Apolo] na linha 6 do fragmento (Φοῖβον[ ), dada 
a cronologia mítica relativa dos Titãs e de Apolo. Ponderados os argumentos apresentados pelo A., 
relativamente a este fragmento, parece-nos que o fortasse que intitula a secção onde está o fragmentum 
pode bem ser entendido como perdifficiliter.

Se quisermos comparar o trabalho de Tsagalis com o de West, mais diretamente comparáveis 
por ambos conterem tradução para inglês dos fragmentos épicos, observa-se uma análise mais 
extensa dos fragmentos em Tsagalis. Este A. oferece assim, não só os textos e as respetivas traduções, 
mas também uma aprofundada análise e discussão histórica e filológica de autores e textos, onde 
estão incluídas, por exemplo, abundantes comparações com os épicos homéricos e com outros 
materiais da épica grega. Complementarmente, no final do volume, encontra-se, quer um “Index 
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of  Sources by Author or Poem”, quer uma “Comparatio Numerorum”, onde o A. estabelece uma 
correspondência entre a numeração seguida neste livro e as numerações de Kinkel, Allen, Davies, 
Bernabé e West. Esta tábua comparativa complementa o que surge ao longo do texto, pois, em 
regra, quando determinado fragmento é mencionado pela primeira vez, Tsagalis indica também 
os números usados por Bernabé, Davies e West. Na pág. 36, o fragmento 37, incluído na secção 
Fragmentum sine ascriptione fortasse ad Titanomachiam pertinens, não tem referência à edição de Bernabé 
(Poetae Epici Graeci, 1996, pg. 13, frag. 5).

Em resultado deste trabalho do A., dispomos assim, não só de mais uma edição dos fragmen­
tos épicos gregos, mas também uma nova tradução para inglês, acompanhadas de abundantes 
comentários histórico-filológicos que desejavelmente enriquecem a leitura dos textos gregos. 
Devemos também por isso saudar o empreendimento de Tsagalis.

João Paulo Galhano
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

GABRIELLA PIRONTI et CORINNE BONNET eds. (2017), Les dieux d’Homere. Polythéisme et 
poésie en Grèce ancienne. (Kernos Supplément 31), Liège: Presses Universitaires de Liège, 257 pp. ISBN 
978-2-87562-130-6 (€ 20.00).

Esta obra, primeira de dois volumes (o segundo será dedicado ao Antropomorfismo em 
Homero), assume-se em contraciclo na sua abordagem e estruturação do problema dos deuses na 
Ilíada e na Odisseia. Em primeiro lugar, procura refutar a abordagem catalogadora das divindades, 
preferindo as sínteses de temas específicos que as permitem estudar em sistema, pelas suas funções, 
interações e escolhas nas representações. Em segundo lugar, assumem a unicidade dos poemas na 
lógica da Religião Grega, ou seja, apresentam uma leitura politeísta de Homero. O politeísmo dos 
Gregos é colocado em primeiro lugar, com a sua alteridade, variedade, paradoxos subsequentes 
e necessárias conciliações. Sobressaem, entre outras, quatro premissas fundamentais no programa 
de releitura apresentado. Não é possível entender Homero sem os deuses e Homero é expressão 
de uma cultura politeísta e das suas formas harmónicas de discordância. Além disso, Homero tem 
uma importância fundacional no imaginário dos Gregos para a sua representação e entendimento 
do politeísmo, de tal forma que, quando representado, não se resume a deuses e heróis: por isso, o 
método requer que se aborde também o culto, as práticas, ritos, atores, lugares, etc. Mas estas opções 
tornam os problemas da narrativa inevitáveis, e nas suas relações com o politeísmo encontram-se 
soluções renovadas e propostas de novas interpretações. 

A primeira parte – Raconter les puissances divines – introduz o tema pelo discurso do encontro, 
do leitor e dos heróis, com os deuses. No primeiro capítulo, “Visibilité, invisibilité et identité des 
dieux”, Maurizio Bettini aborda perceção das entidades divinas, estabelecendo o paradoxo de os 
deuses aparecerem na sua “véritable apparence” (p. 23) para a audiência, mas apenas parcialmente 
e obscurecidos para os mortais com que interagem nos épicos. Esta dualidade das representações 
refletirá as particularidades Religião Grega, na qual somente por sinais podem os homens discernir 
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e ensaios 
relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antiguidade. Além 
disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla variedade de 
temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas com o mundo 
do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor Siro-Palestinense, 
Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma e Mediterrâneo 
Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos sobre a recepção 
da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com enfoque em outras 
sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e mesoamericanas). 
A  Cadmo – Revista de História Antiga  não considera o conceito de “Antiguidade” como 
exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historiográfica essencial para 
a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras recentes serão também 
considerados para publicação.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published on the aforementioned subjects are also published​.




